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Parlamento dos Jovens

Orçamento 
Participativo das Escolas
(OPE - 3.º Ciclo

PARTICIPA!

Desafio Matemático 18
da BE/CRE

Ano novo, jornal novo, mais trabalho!
Início de mais um ano é sempre a oportunidade de novos compromissos, 

novos desafios e novas expectativas. É com esse espírito que damos boas-
-vindas a 2019.

De nossa parte, temos boas notícias: Em Dia de Reis, Corta-mato, Concurso 
Nacional de Leitura, sessão “Alimentação/ Excesso de Peso (obesidade) / IMC / 
Diabetes”, Natal partilhado e duas histórias escritas pelas turmas do sexto ano.

Boas leituras!

No dia 14 de janeiro, 
pelas 15h, desenvolveu-
-se, na Biblioteca Escolar, 
a sessão sobre as altera-
ções climáticas no âmbito 

do projeto do Parlamento dos 
Jovens. Esta sessão foi dina-
mizada pela deputada Helo-
ísa Apolónia e destinou-se 
aos alunos das turmas do 7º 

ano de escolaridade da Esco-
la Básica de Góis. A sessão 
foi coordenada pela respon-
sável do projeto, a docente 
Fátima Martins.

«Pelo terceiro ano consecutivo, os 
estudantes do 3.º ciclo do ensino bá-
sico e do ensino secundário vão poder 
decidir o que querem melhorar na sua 
escola. Para isso, precisam de ter uma 
ideia, reunir apoio e, claro, conseguir 
os votos dos colegas!

O Orçamento Participativo das Es-
colas (OPE) pretende dar voz aos 
estudantes e dar resposta às suas ne-
cessidades e interesses, promovendo 
o sentido de responsabilidade, bem 
como valores e práticas indispensá-
veis à vida democrática. Este processo 
envolve a comunidade escolar como 
um todo, já que o desenvolvimento da 
participação cívica é um desígnio cen-
tral do nosso sistema educativo.

O Ministério da Educação apela, 
assim, aos diretores, professores e 
trabalhadores não docentes que in-
centivem a participação dos alunos do 
3.º ciclo do ensino básico e do ensino 
secundário nesta terceira edição do 
OPE.

Através de uma verba adicional, o 
Ministério da Educação disponibiliza 
para o OPE um euro por cada aluno 
do 3.º ciclo e/ou do ensino secundá-
rio. No caso das escolas com menos 
de 500 alunos, o valor a atribuir será 
de 500 euros. A verba disponibilizada 
pode ser complementada por financia-
mentos suplementares, tal como cons-
ta no respetivo Despacho.

Os resultados serão divulgados até 

ao final de março e as medidas deve-
rão ser executadas pelas escolas até 
ao final do presente ano civil.»

Para mais informação consultar:
Vídeo de Apresentação em: https://

opescolas.pt/video/
Perguntas e respostas em:  https://

opescolas.pt/faq-perguntas-e-respos-
tas/

Regulamento em: https://opescolas.
pt/regulamento/

A Coordenadora deste Projeto no 
Agrupamento de Escolas de Góis é a 
professora Ana Apóstolo Almeida.

Publica-se um desafio matemá-
tico que se pretende ver resolvido 
pelos alunos.

Esta atividade resulta duma par-
ceria da BE/CRE com o Departa-
mento de Matemática e Ciências 
Experimentais, nomeadamente com 
a docente Ana Varela.

À(Ao) aluno(a) que apresentar 

mais cedo a solução correta e ex-
plicação coerente para a justificar, 
será atribuído um prémio e certifi-
cado.

Cada concorrente individual deve 
apresentar a solução na folha de 
resposta, devidamente identificada, 
com data e hora.

Desafia-Te a pensar e responder.
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Comemoração do Dia de Reis 
Pelos Alunos da Escola Básica de Góis - 4 de Janeiro de 2019

Comemoração do Dia de Reis 
Pelos Alunos da Escola Básica de Alvares

Comemoração do Dia de Reis 
Pela Educação Pré - Escolar de 
Góis e Vila Nova do Ceira

Encontro / Convívio 
de Futsal - Desporto Escolar

No dia 4 de janeiro, os alunos do 1º Ciclo de 
Góis cantaram os Reis pela Escola e pela Comu-
nidade, deslocando-se a várias Entidade locais.

Foi com esta belíssima canção que os meni-
nos, docentes e assistentes operacionais pre-
sentearam a Comunidade Educativa e Local:

“NÓS SOMOS OS 3 REIS
Nós somos os 3 Reis
Que vimos do Oriente,
Trazer as Boas Festas
Com Paz p’ra toda a gente.
Nós somos os 3 Reis
Guiados por uma luz,
Adoramos Deus Menino

que se chama Jesus.
Nós somos os 3 Reis
Baltazar e Gaspar,
Também o Belchior
O veio adorar.
Nós somos os 3 Reis
Guiados por uma luz,
E trouxemos 3 presentes
P’ró Menino Jesus.”

Foi um dia em que foi transmitida e recebida 
muita alegria.

Feliz Ano Novo para todos!

Os meninos de Alvares acompanhados pela 
sua professora e Assistentes Operacionais tam-
bém comemoraram o Dia de Reis com muita 
satisfação. Deslocaram-se pelas ruas da vila e 
cantaram os reis às pessoas que encontraram, 
assim como nas Instituições Locais que visita-
ram. 

Foi mais um momento de muita Alegria e con-
fraternização.

Um Feliz e Próspero Ano Novo!

No dia 8 de janeiro de 2019, no período da 
manhã, os meninos da Educação Pré-Escolar de 
Góis e de Vila Nova do Ceira acompanhados pe-
las suas Educadoras, Assistentes Operacionais 
e professoras Aida André de Educação Física e 
Carla Carvalho de Educação Musical, cantaram 
os Reis pela Escola Básica de Góis, em diversos 
espaços: Entrada da Escola, Serviços Adminis-
trativos, Sala de Professores e Direção. 

Após esse momento de alegria e de partilha 
de tradições, deslocaram-se para a Vila onde 
cantaram os Reis às pessoas que encontraram 
pela Vila.

Em dia de Reis, manter tradições!!!

A todos desejamos um bom ano, com muita 
alegria!!! Paz para toda a gente, saúde e harmo-
nia!!

EPE de Góis e Vila Nova do Ceira

No dia 16 de janeiro de 2019, realizou-se na 
Escola da Cordinha, Oliveira do Hospital, a se-
gunda jornada de Futsal (Iniciadas Femininas), 
inserido nas atividades do Desporto Escolar.

As nossas meninas ganharam traduzindo-se 
o resultado no seguinte:

jogo 2: EB Cordinha 3 - AE Góis 5
Foi uma bela tarde desportiva, com o jogo 

a ser disputado até ao fim, estando neste mo-

mento em 1º lugar do grupo, com duas vitórias.
A jogadora da jornada foi a Cristiana Neves (8º 

A).
A próxima jornada será em Góis, no dia 13 de 

fevereiro, onde poderá ser decidida a equipa que 
estará na final distrital.

O Coordenador do Desporto Escolar: Luís Ra-
mos
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Textos Elaborados Pelas Turmas do 6º ano

Corta Mato Escolar – Fase Distrital

Sessão de 
Informação: 
Alimentação/
Excesso de Peso/
IMC /Diabetes 

No dia 9 de janeiro, o Enfermeiro Alexandre 
Vieira dinamizou a sessão de informação “Ali-
mentação/ Excesso de Peso (obesidade) / IMC 
/ Diabetes”, que se destinou aos alunos das 
turmas A, B e C da Escola Básica de Góis. A 
mesma foi organizada, no 1º período, pela co-
ordenadora do GAAF, a professora Catarina 
Ferreira.

Foi um momento de muita aprendizagem e 
de partilha de informação!

A princesa em apuros
Era uma vez uma princesa muito bela que vi-

via num reino muito distante com o seu pai. Um 
dia, a princesa andava a passear no seu jardim, 
quando apareceu um gigante do reino vizinho 
que a raptou.

Os soldados do reino tentaram, em vão, salvar 
a princesa, pois o gigante era muito forte e mui-
to alto e conseguiu escapar com a princesa. A 
princesa foi aprisionada numa torre muito alta do 
palácio do gigante.

Enquanto isso, no reino da princesa, o rei 
anunciou que quem salvasse a sua adorada filha 
receberia a sua mão em casamento.

Três irmãos muito pobres de uma aldeia próxi-
ma do castelo ofereceram-se para tentar salvá-
-la.

O mais velho, que era mais corajoso, partiu 
em direção ao palácio do gigante. Decidiu ir pela 
floresta que separava o reino da princesa do pa-
lácio do gigante. Contudo, como não conhecia 
o caminho, perdeu-se na floresta e nunca mais 
encontrou o seu caminho para casa. 

Logo a seguir, partiu o irmão do meio, que era 
muito guloso. Ora este irmão não foi pelo cami-
nho da floresta, antes preferiu seguir viagem pe-
las aldeias próximas. 

Pelo caminho deu-lhe a fome olhou para den-
tro do saco de viagem e reparou que já tinha 

comido todo o lanche que tinha trazido de casa. 
Procurou na algibeira e também não tinha moe-
das com ele. Reparou que na janela de uma casa 
ali perto estava um queijo a secar ao sol. Olhou 
em seu redor e não vendo ninguém decidiu rou-
bar o queijo. Por azar, o queijo pertencia a uma 
bruxa que quando viu que tinha sido roubada, 
lançou um feitiço ao rapaz. Assim que o rapaz 
começou a comer o queijo, transformou-se num 
rato. O gato da bruxa apanhou-o e comeu-o.

Por fim, foi a vez do irmão mais novo partir em 
busca da princesa. O irmão mais novo era muito 
inteligente e, por isso, não se perdeu na floresta 
e não parou para comer. Depressa chegou ao 
palácio onde a princesa estava prisioneira.

A torre onde o gigante aprisionara a princesa 
era muito alta e para trepá-la era necessário uma 
escada. O rapaz olhou em seu redor e nada en-
controu. Reparou que havia árvores e algumas 
cordas ali por perto e decidiu ele próprio cons-
truiu umas escadas.

Depois das escadas prontas, o rapaz trepou 
até ao cimo da torre, agarrou a princesa e trouxe-
-a às cavalitas até ao chão.

A princesa agradeceu-lhe imenso por ele a ter 
salvado e os dois regressaram ao castelo dela.

O rei quando viu a filha ficou muito contente 
e ordenou aos seus criados que começassem a 
preparar o casamento. 

Quanto ao gigante, este ficou tão envergonha-
do por um rapaz ter conseguido salvar a prince-
sa, que nunca mais saiu do palácio.

O rapaz e a princesa casaram-se e foram feli-
zes para sempre!

Fim
Texto elaborado pelo 6º A

A princesa prisioneira
Era uma vez uma princesa que vivia num palá-

cio com o seu pai. Certo dia, a princesa foi passe-
ar para o jardim e apareceu um gigante do reino 
vizinho que a raptou.

O gigante ao fugir com a princesa não reparou 
que esta havia deixado cair a sua coroa. O rei 
quando foi chamar a filha, para jantar, viu a coroa 
numa pegada gigante. 

O rei muito preocupado anunciou que quem 
salvasse a princesa casaria com ela.

Enquanto isso, no reino vizinho, o gigante 
aprisionava a princesa na torre mais alta do seu 
castelo. E como estava muito cansado foi dormir.

Três jovens ouviram o anúncio do rei e decidi-
ram arriscar a sua sorte para salvar a rapariga.

O primeiro rapaz, que não tinha muito sentido 
de orientação, perdeu-se na floresta. O segundo 
jovem levou um mapa para não se perder, mas 
quando encontrou uma senhora muito idosa que 
lhe pediu ajuda para atravessar o riacho, recusou 

ajudá-la. Esta idosa era uma bruxa que decidiu 
castigá-lo, transformando-o num rato. 

O terceiro rapaz, que era muito inteligente e 
amável, também levou um mapa para atravessar 
a floresta e quando encontrou a velha, ajudou-a. 
Esta recompensou-o, dando-lhe um pó mágico, 
que só podia usar se estivesse em perigo.

Chegado ao castelo do gigante, o moço repa-
rou que a rapariga estava presa numa torre muito 
alta e que precisava de umas escadas. Procurou 
à volta do castelo e encontrou uma encostada ao 
muro do castelo. 

Com muito custo ele lá conseguiu trepar até ao 
cimo. A princesa assim que viu o seu salvador, 
apaixonou-se imediatamente.

Os dois desceram novamente pelas escadas, 
mas fizeram muito barulho e acordaram o gigan-
te, que veio atrás deles. O rapaz lembrou-se que 
tinha o pó mágico no bolso e decidiu usá-lo. Ati-
rou-o para cima do gigante e este caiu num sono 
profundo e eterno.

Quando chegaram ao palácio, o rei ficou mui-
to contente e cumpriu a sua promessa. Ordenou 
que preparassem o casamento e que convidas-
sem todos os habitantes do reino.

A princesa e o rapaz casaram-se e viveram fe-
lizes para sempre.

Fim
Texto elaborado pelos alunos do 6ºB

A fase distrital do Corta Mato Escolar decorreu 
esta sexta-feira, dia 25 de janeiro, na zona das 
Abadias na Figueira da Foz, contando com a pre-
sença de todas as escolas do distrito de Coimbra, 
cerca de 2000 alunos, distribuídos por diversos 
escalões correram pela promoção de um estilo 
de vida saudável, mas também pelo acesso à 
fase Nacional desta prova, a decorrer nos dias 
22 e 23 fevereiro na Marinha Grande.

Estas atividades inserem-se no projeto do 
Desporto Escolar, sendo o ponto alto do plano 
de atividades do grupo de Educação Física, que 
procura promover a prática de atividade física e 
de estilos de vida saudável.

Vários alunos conseguiram os primeiros lu-
gares na classificação para alunos inseridos na 
classificação do corta mato adaptado. 

Os alunos foram acompanhados pelos profes-
sores Aida André e Luis Ramos, e pelo assistente 
operacional Pedro Pinto.

Participantes:
Infantil A feminino: Victória Crespo, 5º ano; Flo-

ra Vitoriano, 3 º ano

Infantil A masculino: Pedro Rodrigues, 4º ano 
(pódio na classificação do corta mato adaptado); 
Duarte Alvoeiro, 4º ano; Rodrigo Ramos, 4º ano; 
Lowarm Stonehill, 3º ano; Eli Taylor, 3º ano

Infantil B feminino: Ana Luis, 5º ano (pódio na 
classificação do corta mato adaptado); Inês Cos-
ta, 6º ano (pódio na classificação do corta mato 
adaptado); Inês Rosa, 6º ano

Infantil B masculino: Luís Fernandes, 6º ano 
(pódio na classificação do corta mato adaptado); 
Rodrigo Rosa, 5º ano (pódio na classificação do 
corta mato adaptado); Filipe Costa, 6º ano; Ricar-
do Moita, 6º ano; Diogo Simões, 6º ano; David 
Loureiro, 5º ano

Iniciado feminino: Lara Nunes, 8º ano; Ana 
José, 8º ano; Ana Martins, 6º ano (pódio na clas-
sificação do corta mato adaptado)

Iniciado masculino: Diogo Pinto, 7º ano; Afon-
so Luis, 8º ano; Marco Nunes, 6º ano (pódio na 
classificação do corta mato adaptado); Lúcio An-
tunes, 7º ano; André Rodrigues, 8º ano

Juvenil masculino: João Henriques, 9º ano 
(pódio na classificação do corta mato adaptado); 
André Cerejeira, 9º ano; Tomás Almeida, 9º ano

O Coordenador do Desporto Escolar: Luís Ra-
mos
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Resultados 
do 1º período 
da Turma 
no Topo

Educação Moral e Religiosa Católica - Escola Básica de Góis - 1.º Ciclo

Hora do Conto “Conta-me Histórias...” Escola Básica de Alvares

Ciências Experimentais na Educação Pré - Escolar e 1.º Ciclo

No dia 11 de janeiro de 2019, os alunos do 
1º Ciclo, que frequentam a disciplina de EMRC 
construíram uma ovelhinha com o objetivo de 
ilustrarem a parábola da ovelha perdida.

Foi mais uma aula de muitas aprendizagens!

No dia 23 de janeiro, a professora Sandra Mor-
tágua de EMRC procedeu à leitura do conto “A 
menina Gotinha de Água”. No final, os alunos le-
ram o texto com outras entoações, a rir, a cantar, 
a chorar e o Sunny ao ritmo do rap. 

Para terminar, escreveram mensagens sobre 
a importância da água, recurso escasso e vital 
para a nossa vida.

Nas últimas sessões do projeto das Ciências 
Experimentais, todos os alunos da Educação 
Pré-Escolar e do Primeiro Ciclo, em sessões 
distintas, realizaram uma Cromatografia em Pa-
pel, um método para a  separação  de  misturas 
homogéneas – criado em 1906 pelo botânico 
russo Mikhail Semyonovich Tswet, durante as 
suas pesquisas sobre a clorofila – neste caso 
particular a tinta de um marcador ou caneta de 
feltro, que  se  fundamenta  na distribuição  se-
letiva  dos  constituintes  dessa mistura en-
tre uma fase móvel (nesta experiência o álcool) 
e  uma  fase estacionária (nesta experiência o 
papel de filtro de coaro café), podendo a mistu-
ra  estar  numa  ou  na  outra  destas  fases. Se a 
tinta usada para fazer o ponto sobre o papel de 
filtro for uma mistura (de tintas ou substâncias de 
várias cores) obtém-se uma mancha de várias 
cores no papel, correspondente aos diferentes 
componentes da tinta. Porquê? Porque, tal como 
num pelotão de uma corrida de ciclismo os vá-
rios participantes na prova são quase indistintos, 
destacando-se e distinguindo-se quando ganham 
vantagem na posição ocupada na prova, relati-
vamente aos restantes ciclistas, também a forma 
como as várias substâncias são arrastadas pelo 
álcool, à medida que este é absorvido pelo papel, 
é diferente, permitindo que as substâncias (que 
têm cores diferentes) que constituem a tinta, ini-
cialmente usado para desenhar o ponto no papel, 
se separem dando origem a uma mancha de vá-
rias cores. As cores, com diferentes composições 
químicas, “sobem pelo papel”, avançando mais 
ou menos rapidamente em função da afinidade 
que têm pelas fibras de celulose do papel, tal 
como numa corrida o piso é fundamental para o 
bom desempenho do atleta.

No início de cada uma das sessões, foram le-
vantadas as seguintes questões:

O que existe na tinta das canetinhas de feltro 
ou marcadores?

Será que há cores “escondidas” por trás das 
cores que vemos?

Qual das tintas avançará pelo papel de filtro 
mais depressa?

Se houver cores “escondidas” por trás das co-
res que vemos, qual a tinta que se dividirá em 
mais cores?

Os resultados foram tão ou mais surpreenden-
tes quanto se esperava, como se pode observar 
pelas fotografias que documentam o trabalho 
realizado e, a partir deles, as nossas crianças 
chegaram a algumas conclusões... nem todas 
muito científicas, mas adequadas à sua compre-
ensão:

O magenta é a cor mais preguiçosa, corre pou-
co!

O azul e o amarelo correm muito!

O preto é a cor que corre mais depressa, mas 
separa-se em amarelo, azul e verde!

Como é que numa pinta de tinta verde, é a cor 
azul que corre mais depressa?

Deixamos a explicação científica para o suce-
dido:

À medida que o líquido sobe pelo papel de 
filtro, a tinta é dissolvida e espalha-se. As co-
res  escalam o papel  e algumas avançam mais 
rápido que as outras. Isso acontece porque as fi-
bras de celulose do papel interagem com a água 
e com as cores. Os corantes dos marcadores 
têm composição química diferente e é o tipo de 
interação do corante com o papel que irá deter-
minar o quanto ele subirá. Quanto mais forte for 
a interação, mais lento será o processo.

	 Numa segunda fase deste trabalho de 
investigação, surgiu a possibilidade de realizar a 
cromatografia de extratos de folhas verdes de di-
versas espécies vegetais, como a salsa, a couve 
nabo, a couve galega e os espinafres, e também 
de folhas de cor vermelha.

Mais uma vez, surgiram diversas questões:
O que existe no extrato (“sumo”) das folhas 

verdes?
Será que há pigmentos “escondidos” por trás 

da cor verde?
Qual dos pigmentos avançará pelo papel de 

filtro mais depressa?
Será que a folha de cor vermelha também re-

aliza a fotossíntese, já que não tem a cor verde 
da clorofila? 

Mais uma vez, os resultados foram surpreen-
dentes e esclarecedores, como se pode obser-
var pelas fotografias que documentam o trabalho 
realizado:

É possível distinguir dois tipos de pigmentos 
verdes: um mais claro e outro mais escuro (clo-
rofilas a e b)!

As folhas verdes também contêm pigmento 
amarelo (das xantofilas), tal como os pimentos 
amarelos, e até pigmento cor-de-laranja (carote-
noides), tal como as cenouras!

Sim, a folha de cor vermelha também realiza 
a fotossíntese, porque ela também tem “escondi-
da” a cor verde da clorofila!!!

Em jeito de conclusão, as nossas crianças fo-
ram levadas a refletir sobre a grande vantagem 
de consumir os maravilhosos vegetais das nos-
sas hortas e quintais, independentemente da sua 
cor visível e percetível aos nossos olhos. Todos 
contêm pigmentos naturais extremamente bené-
ficos à nossa saúde graças à sua atividade antio-
xidante e anticancerígena.

	 Professora: Ana Paula Varela


